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Sr. Presidente (1), 
Meus Senhores, 
Minhas Senhoras: 

Se eu tivesse nascido 

No seio da província, era fatal 

Que o meu melhor sonho, o mais sentido 

Seria triunfar na capital. 

E depois de julgá-lo conseguido 

Voltar à terra natal 

E ser pelos conterrâneos recebido 

Com músicas, foguetes, 

Discursos, palmas, banquetes 

Na Câmara Municipal. 


Tal é, minhas Senhoras e meus Senhores, a aspiração suprema do provinciano, no dizer do 
ilustre poeta lisbonense Carlos Queirós. 

Porquê? 

Porque entra, aqui, em jogo, um sentimento profundo e dominante da alma humana: 
a ânsia de ser apreciado. 

Consideremos o provinciano como pessoa hábil, inteligente, capaz, ou mesmo, extravagante, 

Se vive num pequeno meio onde todos os outros são medíocres e ignorantes, com facili- 
dade consegue impor a sua personalidade ao ambiente social: basta-lhe a mera aprovação dos 
ignorantes ou dos néscios. Mas, o nosso provinciano, tornado incontestável e única superioridade 
local, não está satisfeito. Quere mais: não lhe basta o meio em que vive que, por sua mediocridade 
natural, o enfastia. Pretende impor-se em meio maior. 

E qual o meio maior que a Capital, onde espera ser apreciado? 

Se, o mesmo provinciano, viver num meio maior e mais instruído, onde os outros já não 
são ignorantes, aí encontra rivais, críticos, detractores, inimigos que competem com ele e não 
lhe permitem fácil predomínio. Sente-se, então, afogado, atrofiado, não pela mediocridade do 
meio, mas sim, pela mediania geral, que pretende nivelá-lo aos outros, não o deixando sobressair. 
Que fazer, senão libertar-se da tirania social do ambiente em que vive, indo para a cidade imensa, 
para a metrópole, para a Capital, onde pretende ser melhor apreciado? 

Chegado lá, à almejada Capital — realizar-se-á o seu mais sentido sonho de triunfar na 
Capital? 

Se aos aspectos da sua superioridade, o' provinciano aliar a superioridade do senso comum, 
do equilíbrio psíquico, e da vontade, pode ter-se como certo o seu triunfo. Não se deslumbra 
com as luzes da cidade; não se perturba com o êxito, não se desequilibra com os choques emotivos 


(3) O Exmº Sr. Dr. António Fernandes Leitão, Director dos Serviços de Finanças da Câmara Municipal 
ds Lisbos, em representação do Ex.mo Presidente da mesma. 


que sofre ao mudar de meio ambiente e ao ascender, progressivamente, na escala social das 
grandezas, das honras, do triunfo! 

Sobe imperturbável e sereno como um César! 

Se a essa superioridade, o provinciano não aliar uma vontade forte, mas certa timidez, 
certo acanhamento, que o impeça de se lançar na via do triunfo, então, não triunfa, pessoal- 
mente. Diluí-se no meio social, apaga-se, não se toma conhecido senão num meio restrito, e, 
talvez, às vezes, que só depois da sua morte é que as suas ideias se imponham, o seu valor 
se afirme. Triunfa no futuro, mas, no presente, no seu tempo, foi um apagado. 

Se o provinciano se perturba e desequilibra, se perde o seu autodomínio, se a sua von- 
tade é dominada pela sua sensibilidade excessiva, que o choque emotivo, sofrido ao mudar de 
meio, exaltou, então, falha na vida. Pode tentar impor-se, mas o raciocínio não funciona bem, 
a vontade não sabe orientar a conduta, e os sentimentos dominam, ferindo-o a cada momento, 
e transformando-se em motivos de tortura. Matoide, megalomaníaco, obcecado, neurasténico ou 
histérico — pode berrar bem alto que quere triunfar — mas, apesar do merecimento real das 
suas ideias, não triunfa, porque o triunfo depende da vontade, do equilíbrio, do senso comum, 
que este provinciano perdeu. 

Mas, se o provinciano não tem valor — embora a sua vaidade o leve a pensar que tem — 
mas tem tendência para o extravagante, para o extraordinário ou, até, para o irracional — o seu 
triunfo é negativo: a falta dum mecanismo de censura social, que suprima as extravagância, 
que as persiga e aniquile, aliada à excessiva liberdade moral que se goza nas capitais, permite 
que o provinciano se torne célebre, mas tristemente célebre, ridiculamente célebre, porque a sua 
inteligência foi pervertida e dominada pelas aberrações do seu espírito. É, também, um falhado! 

Até aqui, comentei os versos do poeta Carlos Queirós. 

Mas não é, só, por ambição que o provinciano vem para a Capital. 

Vem, muitas vezes, seguir estudos ou realizar especializações em institutos só existentes 
na Capital. 

Outras vezes, é funcionário que necessidades de serviço ou acasos da promoção hierárquica, 
colocam nos quadros das repartições, ou nos postos da guarnição da Capital. 

Outras, ainda, vem impelido pela fome, à procura do pão ganho fora da terra natal, 
quase sempre madrasta para os naturais. 

E, ainda, pode tratar-se do filho-família acompanhando seus pais, que por qualquer motivo, 
vão residir na Capital. 

Destes, uns ficam na Capital, por comodidade, outros voltam à terra natal, ou por saudades 
intensas, ou porque os seus interesses dominantes é lá que se localizam. 

Dos outros, dos que foram para a Capital por ambição e desejo de 
quais os que voltam? 

Quem triunfa — fixa-se na Capital. Se vai à terra natal, é para gozar o triunfo: 





Com músicas, foguetes, 


Discursos, palmas, banquetes, 
pRRGRIsEIgRR RO 
como o descreve o poeta Carlos Queirós. 

Quem se acanha, quem se intimida, quem se dilui, fica, muitas vezes, na Capital, por 
comodismo e indolência, mas, muitas outras vezes, foge do ambiente da metrópole, para o meio 
- mais calmo, tranquilo, sossegado, da terra natal, a que já se estava habituado. % 

Quem se desequilibra, não volta à terra natal, senão de passagem, para tentar gozar o 
seu suposto triunfo. Os néscios aplaudem-no e isso basta à sua vaidade, satisfaz a sua ânsia 
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Quem não tem valor, mas se torna ridículo, também não regressa, senão efemeramente, 
salvo se as desilusões, os pontapés da fortuna, os vai-vens da sorte, lhe tornam a vida negra e dura. 

E, ainda assim, há-os que preferem o inferno na Capital do que o paraíso na terra natal. 

Provincianos, ambiciosos ou não, cheios de valor, ou nulos — são eles que fazem a Capital, 
que a servem ou a dominam, desde as profissões mais humildes aos cargos mais elevados, desde 
as situações e condições sociais mais baixas, às funções mais nobres e dignas. 

E, nesta altura, discriminar quais os provincianos da nossa terra — Coimbra — que vieram 
para Lisboa — e a serviram, parece-me ser a melhor maneira que um coimbrão tem de prestar 
a sua homenagera a Lisboa, na celebração do 8.º centenário da sua tomada aos mouros. 

É este o tema da minha palestra. 

O primeiro coimbrão que serve Lisboa — foi D. Afonso III, o bolonhês, nascido a 5 de 
Maio de 1210 e falecido a 16 de Fevereiro de 1279. Filho segundo de D. Afonso II, sucede a seu 
irmão, el-rei D. Sancho II, deposto pelo Papa Inocêncio IV; irritado com a resistência que o 
fidelíssimo Martim de Freitas lhe opôs na própria cidade natal, um dos seus primeiros actos 
foi transferir para Lisboa, a corte que, localizada nas margens do Tejo, tona a cidade de Ulisses 
a capital política de Portugal. : 

Foi o primeiro serviço dum coimbrão a Lisboa — e dos maiores. Pode dizer-se que ante- 
cipou de século e meio o destino de Lisboa; e o mais interessante é que o serviço prestado a 
Lisboa, foi em detrimento da terra natal do monarca, a terra natal fiel ao rei deposto. 

Outro conimbricense ao serviço de Lisboa foi D. Afonso IV; nascido em 8 de Fevereiro 
de 1291, faleceu a 28 Maio de 1897. O serviço que prestou a Lisboa foi transferir para a capital 
em 1338, a Universidade, que seu pai, D. Dinis, transferira para Coimbra em 1309. Certo é 
que em 1354, volta a mudá-la para Coimbra... 

Por ordem cronológica encontra-se el-rei D. Fernando 1, nascido em 31 de Outubro de 1345 
e falecido a 22 de Outubro de 1383. Este homem astroso e infeliz, mandou construir novas e 
mais extensas muralhas para defesa de Lisboa e criou a Companhia das Naus e outras instituições 
que desenvolveram o comércio marítimo da Capital. Em 1377 volta a transferir para Lisboa, a 
Universidade que em 1354, regressara a Coimbra. Com D. Fernando termina o ciclo dos reis 
conimbricenses. 

Seguidamente encontro Francisco de Sá de Miranda, nascido em 1495 e falecido em 1558. 
Talvez Professor de Direito na Universidade de Lisboa, viajou por Espanha e Itália, e de re- 
gresso, ensina aos poetas da corte a fazer sonetos e outras composições de tipo novo, que primeiro 
ensaia entre nós. O seu espírito grave, ofendido pelas ironias e sarcasmos de Gil Vicente, levou-o 
a retirar-se para o Minho, onde casa com D. Briolanja de Azevedo, em Duas Igrejas. 

Citemos Diogo de Gouveia, capelão de el-rei D. João III, que não deve confundir-se com 
o seu homónimo de Beja e humanista de nome; Tomé Pinheiro da Veiga, nascido em 1566 e 
falecido em 19/8/1656, que de catedrático de Direito ascendeu, através diversas magistraturas, 
ao elevado cargo de Chanceler-mor do Reino e escreveu as humorísticas Fastigímias; Pedro de 
Mariz, bacharel em Cânones, que na mesma época, foi escrivão da Torre do Tombo, e foi erudito 

- historiador falecido em 1615 em Lisboa; frei Ambrósio de Jesus, falecido em 1627, como pro- 
vincial da Ordem de S. Francisco, e que fora guardião do Convento de S. Francisco em Lisboa; 
frei Miguel Pacheco, procurador geral da Ordem de Cristo nas Cortes de Lisboa — de 1619 e que 
serviu Lisboa escrevendo a vida dum seu filho ilustríssimo, que iniciou a formação moral em 
Coimbra — Santo António — o que fez no livro Epitome da vida, acções e milagres de Santo 
António, natural de Lisboa; Frei Jerónimo Vaía, poeta e orador afamado, prêgador de D. Afonso VI, 
o rei mentecapto e incapaz e que faleceu em S. Romão do Neiva, em 1688, em exílio volun- 
tário; Frei Inácio Coutinho, teólogo, dominicano, falecido em Sevilha em 1647 e que prêgou 














diversos sermões em Lisboa, antes da Restauração; João de Almeida Soares, nascido em 1614 
e falecido a 8 de Março de 1664, em Lisboa, tendo pertencido à Academia dos Singulares, e 
exercido o cargo de advogado da Casa da Suplicação; o P.* Mestre Frei Manuel Rebelo, prêgador 
dominicano que, pelo menos, se fez ouvir dos lisboetas quando prêgou o sermão do Auto de Fé 
de 5 de Setembro de 1638, sermão que o editor Paulo Graesbeck imprimiu...; o jesuíta Manuel 
de Azevedo, nascido em 15/12/1713 e falecido a 2/4/1796, que foi professor no Colégio da Com- 
panhia, de S. Antão, de Lisboa; e não cito muitos tantos outros, mais ou menos ligados a Lisboa, 
que se arrastam do século xvr ao século xvirt como homens de letras eruditos e graves, teólogos 
e desembargadores, prêgadores e missionários, lentes e latinistas, e entre os quais o orador e 
teólogo Diogo Paiva de Andrade (1528-1575), o jesuíta Pedro Martins, prêgador de D. Sebas- 
tião (1542-1584), e o Desembargador António Correia de Sá. 

No século xvilI, no ano de 1758, em plena ditadura de Pombal, apareceu no Rossio o 
nosso conterrâneo, sr. José da Anunciação, a profetizar desgraça que havia de suceder nesse 
ano e por cuja causa morreria muita gente e outra seria encarcerada. A inquisição viu nele um 
doido e deixou-o em liberdade. No dia 2 de Setembro de 1758, o Anunciação percorreu Lisboa 
a prevenir: — Está por pouco, irmãos! Está por pouco!... 

No dia seguinte era o atentado contra D. José I; seguiu-se, com tempo, a prisão e execução 
dos Távoras, a expulsão dos jesuítas... 

E o Anunciação? 

As justiças procuraram o homem que anunciara o acontecimento e não o encontraram... 
Bem pode dizer-se que escapou de boa! 

Outro conimbricense, que se notabilizou no século xvIII, no plano das Belas Artes, foi o in- 
signe escultor Joaquim Machado de Castro, nascido em 19/6/1713 e falecido em 17/11/1822. Serviu 
Lisboa, dotando-a com esse belo monumento que é a estátua equestre de D. José, com belas está- 
tuas e interessantíssimos presépios, da tradição portuguesa do Natal, como o da Sé de Lisboa. 

Nos fins do século xvirr nascem em Coimbra dois homens que se vão notabilizar. 

Em 24 de Agosto de 1792 nasce Joaquim António de Aguiar — o Maia Frades — que foi 
ministro do Reino e da Justiça de Mousinho da Silveira e exerceu altas magistraturas judiciais. 
A tradição atribui-lhe a extinção das ordens religiosas que, no entanto, parece não ter sido obra 
de sua responsabilidade pessoal ou de sua iniciativa. Também foi provedor da Misericórida de 
Lisboa, instituição a que prestou alguns serviços. Faleceu a 26 de Maio de 1874. 

E, no 1.º dia de Fevereiro de 1793 nasceu em Coimbra, Guilherme Henriques de Carvalho 
que de professor universitário, passa a bispo de Leiria, a Patriarca de Lisboa e Cardeal, em 1846. 
Tendo ido de visita ao Seminário de Santarém, em 1857, quando grassava em Lisboa a febre 
amarela, foi acusado de fugir à epidemia. Conhecendo a acusação que lhe era feita, regressa 
apressadamente a Lisboa, sendo contagiado pelo mal; faleceu a 15 de Novembro de 1857. 

Cumpre não esquecer o Dr. José da Gama e Castro, nascido em 7 de Outubro de 1795 
e falecido em 8 de Setembro de 1873 que, depois duma vida agitada, foi o Físico mór do Reino, 
no reinado de D. Miguel, e que, fiel ao rei absolutista, retirou, voluntâriamente, para o exílio. 
Fundou em Lisboa, vários jornais de combate. 

Com a monarquia constitucional vão aparecer em Lisboa novos conimbricenses, que afirmam 
a sua personalidade na capital. Talvez isso se deva a mais facilidades de ascensão social e do 
desenvolvimento dos meios de comunicação entre as duas cidades. 

Entre eles distinguem-se: 

Abel Maria Jordão de Paiva Manso, nascido a 3/3/1801 e falecido a 8/7/1874, advogado 
do Conselho de Estado e do Tribunal do Comércio, nomeado barão de Paiva Manso, que foi 

8 escritor distinto. 


José Maria de Abreu, nascido em 15/9/1818 e falecido em 14/12/1871, que foi deputado, 
dos mais ilustres, em várias legislaturas, e Director da Instrução Pública. 

António Maria do Couto Monteiro, nascido em 1821, foi ajudante do Procurador da Coroa 
no Ministério do Reino e autor de notáveis obras jurídicas, e outras. 

António de Serpa Pimentel, nascido em 1829, falecido em 1900, foi lente da Escola Poli- 
técnica, foi par do Reino e ministro, sucedendo a Fontes na chefia do partido regenerador. 

Augusto César Barjona de Freitas, nascido em 1824, foi dos nomes mais notáveis. Como 
Ministro, aboliu a pena de morte e estabeleceu a liberdade de Imprensa; chefe do partido político 
denominado Esquerda Dinástica, faleceu em 1900. 

Em 20 de Fevereiro de 1837 nasceu Bernardino António Pinheiro, falecido em 3 de Março 
de 1896, o primeiro conimbricense que encontro a fazer estudos comerciais, na Escola de Comércio 
de Lisboa, e que depois duma vida agitada, se encontra na capital como jornalista, advogado e 
Director Geral do Supremo Tribunal de Justiça. 

No mesmo ano de 1897 nasceu Mateus de Magalhães, filho bastardo do notável tribuno 
que foi José Estêvão de Magalhães, que veio para Lisboa, onde emociona as platéias como dra- 
maturgo; como jornalista, colaborou assiduamente no Archivo Pitoresco e que em certa, altura 
foi para o Brasil, onde morreu. 

Em 20 de Maio de 1842 viu a luz um homem que havia de ser um orientalista de renome 
mundial, conhecido sob o nome de Guilherme de Vasconcelos Abreu. Professor do Curso Superior 
de Letras, regeu com a maior proficiência e elevação a cadeira de Sânscrito, e publicou enúmeros 
trabalhos de invulgar mérito, revelando alta capacidade mental. Pertence-lhe a glória de ter 
sistematizado, entre nós, os estudos orientais. Faleceu em 1907, 

Teve um irmão que se distingue em Lisboa. Foi o Dr. Augusto Cesário de Vasconcelos 
Abreu, nascido em 1849, que se formou em Medicina e foi o fundador da farmácia homoepática 
da Rua Augusta, onde dava consultas. Homem estudioso, foi também, escritor e investigador 
científico. 

Agora, outros dois irmãos notáveis: 

Um, Eduardo Coelho, nascido em 1835, e falecido em 1889, foi tipógrafo da Imprensa 
Nacional, e, dedicando-se ao estudo, como auto-didata, foi poeta, romancista e jornalista, fun- 
dando, em 1863, com Tomás Quintino, o Diário de Notícias, um dos jornais de maior êxito no 
nosso país, e no qual Eduardo Coelho defendeu as mais justas causas do seu tempo, vincando 
a sua personalidade no campo cultural como elemento de real valor. A cidade de Lisboa 
erigiu-lhe uma estátua, em homenagem aos seus altos méritos. É a do Jardim de S. Pedro de 
Alcântara. 

Outro, Francisco Adolfo Coelho, nascido a 15 de Janeiro de 1847, professor no Curso 
Superior de Letras e filólogo de renome mundial, faleceu em 9 de Fevereiro de 1919. Como 
filólogo teve o grande merecimento de introduzir em Portugal métodos e espíritos novos no estudo 
da Glotologia, e de ser o iniciador, entre nós, do estudo científico da língua nacional pelo método 
comparativo com a língua. latina. Mas, não foi, só, filólogo; foi, também, etnógrafo, e no campo 
da etnografia, coligindo muito material, sempre bom, o seu principal papel, no entanto, consistiu 
em estabelecer planos, indicar, criticamente, elementos de etnografia, em ligar a etnografia com 
a educação cívica e em promover, com alguma amplidão, o estudo das nossas tradições populares; 
mas, a par destes aspectos, Adolfo Coelho, foi, também, um pedagogo distinto, um grande 
educador, que deixou vasta obra dispersa em revistas. Lisboa ouviu-o, não só nas aulas do Curso 
Superior de Letras, de que foi ilustre professor, mas nas célebres Conferências do Casino, em 
1871, com Antero, Eça e outros, e fundou a Escola Rodrigues Sampaio, como escola primária 
superior, e o Museu Pedagógico Municipal. 


Mais recentemente, um nome da política: Artur Augusto Costa, nascido a 13 de Fevereiro 
de 1868, e que teve longa passagem por Lisboa como Contador da Relação de Lisboa deputado 
às Constituintes de 1911 e deputado e senador em várias legislaturas. Faleceu em 1914 

Passagem por Lisboa, sem relevo, teve-a o General Francisco Augusto Martins de Carvalho, 
nascido em 27 de Setembro de 1844, filho do grande jornalista Joaquim Martins de Carvalho. 

Outro conimbricense ao serviço de Lisboa foi Henrique Trindade Coelho, nascido em 1 de 
Julho de 1885 e baptisado na Sé-Velha — e não nascido em Lisboa, como, errôneamente, se 
tem escrito. Formado em Direito, veio para a capital como contador do Tribunal da Boa Hora. 
Colaborador do jornal 4 Pátria e, depois, de O Século, de que foi director, de 1924 a 1926, 
grangeou renome como jornalista, notabilizando-se pela maneira desassombrosa como criticou 
os desmandos dos governos democráticos, preparando, desta forma, o advento da revolução de 
28 de Maio. Após isto, entra na diplomacia, e vai para Roma, voltando a Portugal em Julho 
de 1929, para tomar conta da pasta dos Negócios Estrangeiros, que sobraçou até Setembro, para 
a deixar, por ter falhado na política, regressando à diplomacia e à literatura. Faleceu em 8 de 
Outubro de 1934. 

Cabe falar do Dr. Domingos Luizelo Alves Moreira, nascido em Coimbra em 1889; tendo 
exercido a advocacia no Porto, veio para Lisboa como juiz conselheiro do Supremo Tribunal 
Administrativo e do Tribunal de Contas, a cuja presidência ascendeu em 1930, parecendo ter 
atingido o seu zénite neste elevado cargo. Faleceu a 6 de Junho de 1947. 

Em 7 de Fevereiro de 1895, nasceu em Coimbra o Dr. António de Sousa Gomes, que se 
formou em Medicina e foi médico militar, tendo, a mais dedicado a sua atenção ao estudo de 
problemas sociais e assistenciais, deixando dispersos por muitos jornais valiosa colaboração. Depois 
de ter sido governador civil de Setúbal e de Coimbra, veio para Lisboa, onde enceta uma carreira 
verdadeiramente ascensional: Comissário do Desemprego, Inspector Escolar da Casa Pia, Chefe 
de Gabinete do Ministério do Interior, Director do Diário da Manhã, finalmente, Director da 
Organização Nacional para a Defesa da Família; esta auspiciosa curva, a morte corta-a em 
13 de Abril de 1947. 

Recordemos, também, o Dr. Manuel Sardinha Borges de Oliveira, que viu a luz em 
Coimbra a 9 de Outubro de 1899, e se formou em Direito na cidade natal, onde exerceu a 
advocacia e foi conservador do Registo Comercial, notário do protesto de letras, e director da 
Penitenciária. Vindo para Lisboa, foi administrador da Caixa Geral de Depósitos e presidente do 
Instituto Português de Conservas de Peixe. Faleceu em 2 de Fevereiro de 1945. Possuidor de 
brilhante inteligência e vasta cultura, de alto aprumo moral e dedicação ao trabalho, deixou, por 
onde passou, profundamente vincada a sua alta personalidade. 

Uma figura conimbricense que passa por Lisboa, como redactor do jornal 4 Situação, 
foi Luís Costa, falecido a 10 de Março de 1935, conterrâneo de funda sensibilidade estética e 
alta delicadeza de sentimentos, verdadeiro jornalista de élite que aos seus artigos imprimia um 
mimo e subtileza encantadoras. Com estes elevados predicados, Luís Costa era, no fundo, um 
tímido, e, ao regressar de Lisboa para Coimbra, dizia que se não dava com aquilo... Espírito 
requintado, preferia a torre de marfim de Coimbra. 

Que dizer do Dr. Mário Brito, nascido em 1906 e arrebatado na flor da idade, aos 34 anos, 
a 16 de Junho de 1940? Bondoso, inteligente, culto, popular, foi dos mais activos dirigentes 
da Casa de Coimbra e serviu Lisboa como médico competente que era. 

E outro conimbricense, homem humilde e modesto, servindo Lisboa como tipógrafo da 
Imprensa Nacional, que foi Teolindo da Ventura Trindade, nascido em 1886 e falecido em Julho 

1O de 1943 e um dos sócios fundadores e das primeiras direcções da Casa de Coimbral... . 


E outro ainda, também homem modesto, que foi José Augusto de Oliveira, nascido em 
1864 e falecido em 1947. Foi um indefectível republicano dos tempos da propaganda e serviu 
Lisboa, não talhando carapuças, mas vendendo chapéus aos lisboetas, tendo sido conceituado 
comerciante desta praça. 

Desta enumeração, longa para V. Ex.” há a concluir, todavia, que são poucos os conim- 
bricenses que vieram para a Capital. Efectivamente, o conimbricense emigra pouco: geralmente 
encontra na terra natal quadros e ocupações profissionais suficientemente variados, análogos aos 
de Lisboa e Porto, que oferecem muitas possibilidades de ocupação, não só nas categorias infe- 
riores, como nas superiores. Outras regiões, como o Minho, Trás-os-Montes, a Beira, o Algarve 
terão sido, quantitativamente, mais representadas em Lisboa. 


Minhas Senhoras 
Meus Senhores: 


Evocando alguns nomes de gente de Coimbra que serviu Lisboa, desde os mais altos 
cargos, como o de chefe de Estado, com D. Afonso III, D. Afonso IV e D. Fernando 1, ou o do 
Cardeal Patriarca, com D. Guilherme de Carvalho, até ao humilde tipógrafo que foi Teolindo 
da Trindade, resta-nos classificar o papel dos nossos conterrâneos, como provincianos na capital. 

Primeiro, os triunfadores. : 

Como tal se consideram aqueles que, na capital, ocupam lugar de relevo e importância, 
aqueles que realizam em Lisboa o seu plano de vida, sem decaírem, sem descerem, e que nas 
ocupações e profissões que têm, prestam aos lisboetas serviços profissionais, ou prestam à cidade 
serviços mais úteis e relevantes, de interesse social. Como tal se incluem os altos funcionários, 
que servem a Nação — porque, servindo a Nação, servem Lisboa. 

Dos conimbricenses, triunfam os dois reis D. Afonso III e D. Afonso IV; triunfou Pinheiro 
da Veiga, o Chanceler-mór, e Fr. Ambrósio de Jesus; Pedro de Mariz, o escrivão da Torre do 
Tombo; triunfou Machado de Castro, o autor da estátua equestre e o Cardeal D. Guilherme; 
triunfaram, ainda, o barão de Paiva Manso, Couto Monteiro, Bernardino António Pinheiro, bem 
como os dois Vasconcelos Abreus e Adolfo Coelho, os sábios professores, como triunfadores 
foram Eduardo Coelho, Domingos Luizelo, Sousa Gomes, Borges de Oliveira. São momes que 
figuram na História política, cultural, técnica ou administrativa. 

Seguidamente, os que falharam: 

Falhou el-rei D. Fernando I que concitou contra si, os lisboetas Fernão Vasques, que 
mandou enforcar, e Álvaro Pais, o famigerado promotor da revolução contra Leonor Teles; 
falhou, não tanto na obra política — na económica acertou — mas na sua função biológica, 
não deixando à Nação um filho que, ascendendo ao trono, tivesse evitado a guerra com Castela 
e tudo o mais. Falhou Sá de Miranda, o grave poeta, que foge da corte perseguido pelas cho- 
carrices de Gil Vicente; falhou Frei Jerónimo Vahia que, de prégador régio, acaba os seus dias 
num mosteiro longínquo do Minho; falhou Mateus Magalhães, que tem de retirar para o Brasil; 
como ele, falha o Dr. José da Gama e Castro, levado nos vai-vens da política; falhou, ainda 
Luís Costa, homem sensível que não se adaptou ao meio lisboeta e retirou para a terra natal. 

Os outros, são mal conhecidos. Vivem a sua vida, na capital, parecendo despidos de 
ambições. Não se pode dizer que tenham triunfado, mas não falharam Diogo de Gouveia, 
Fr. Miguel Pacheco, Fr. Inácio Coutinho, João de Almeida Soares, Pedro Martins, Correia de 
Sá, Fr. Manuel Rebelo, Teolindo da Trindade e José Maria de Abreu ou José Augusto de Oliveira. 
Estes últimos, bem como o Dr. Mário de Brito, aparecem-nos com tendência para o triunfo, não 
um triunfo espectaculdso, mas a afirmação da personalidade, uma realização de aspirações. 


Ie 


I2 


Dos políticos, de Joaquim António de Aguiar e Barjona de Freitas, a Serpa Pimentel, 
a Artur Costa, que poderemos dizer? Homens da época parlamentar, em regime de partidos, que 
se alternavam no poder, ora no governo, ora na oposição, nunca tiveram estabilidade para realizar 
uma obra construtiva, duradoura, sólida, que os imortalizasse. O mesmo se dirá de Henrique 
Trindade Coelho. Triunfadores? Falhados? 

Alternadamente uma coisa e outra, consoante os caprichos da Fortuna... 

E que dizer dessa figura estranha de profeta louco que foi José da Anunciação, o homem 
que predisse a desgraça dos Távoras e nunca mais foi visto? Triunfador ou falhado? Um misto 
dum e doutro. Triunfador porque viu tornar-se verificável a sua predição, quando toda a gente 
se ria dele, ninguém o acreditando, esquecendo-se de que é da boca dos doidos que saem as 
verdades. Falhado, porque não gozou o triunfo, o êxito, fugindo às pesquisas e inquisições 
da justiça pombalina, àvida de conhecer o porquê, o mecanismo da função profética... .; 

Triunfadores ou falhados, todos serviram Lisboa ,ou por função do cargo, como os Reis, 
o Chanceler-Mór, o Cardeal, os Ministros e Deputados, o Presidente do Tribunal de Contas, o 
Comissário do Desemprego ou porque escolheram a Capital como meio para viverem a sua vida, 
ganhando o seu pão como tipógrafos, chapeleiros, médicos, jornalistas, professores, sacerdotes 
e funcionários. 

Fazem Lisboa — servindo-a em todas as funções, das mais altas às mais baixas. Podem, 
ao serviço de Lisboa, prejudicar a terra natal, como o fizeram D. Afonso III, ao mudar para 
Lisboa a capital, e D. Fernando I, ao transferir a Universidade para a cidade do Tejo. Não o 
devem ter feito com intuitos de a ferir propositâdamente, mas porque os factos se lhes apresen- 
taram como razões de Estado, superiores aos interesses restritos da localidade prejudicada, 

Outro aspecto a considerar é que vieram para Lisboa, possivelmente, outros conimbri- 
censes, dos quais não há rasto, nem memória, e, possivelmente, também, a grei de conimbricenses 
em Lisboa deveria ter aspectos morais muito heterogéneos, Todavia, não aparece o nome de 
nenhum criminoso importante, de nenhum facínora monstruoso. 

Pelo contrário: predominam os tipos de aprumo moral: D. Afonso IV, cavalheiresco; 
Sá de Miranda, o austero; Tomé Pinheiro da Veiga, o ponderado; D. Guilherme de Carvalho 
que, para desmentir uma acusação tendenciosa veio sacrificar-se em Lisboa; Dr. José da Gama 
e Castro, fiel, até à morte, do deposto rei D. Miguel I; o barão de Paiva Manso, homem de 
alta dignidade; José Maria de Abreu, também espírito austero; Barjona de Freitas, Serpa Pimentel, 
Sousa Gomes, políticos de carácter; Guilherme de Vasconcelos e Francisco Adolfo Coelho, dois 
homens respeitabilíssimos; Luís Costa, o serríssino moço que se não deu bem com aquilo... que 
era Lisboa; Teodolindo Trindade, um honrado operário, activo e bom. E de presumir é que os 
outros, anteriormente citados, também foram gente digna, aprumada, séria, honesta, trabalha- 
dora e bondoso, que não desonram Coimbra. 

Embora tivessem ância de serem apreciados, nenhum pensa em voltar a Coimbra 


e ser pelos conterrâneos recebido 
Com músicas, foguetes, 
Discursos, palmas, banquetes 


excepção feita, talvez, aos políticos. 

É gente que vive com dignidade — modesta ou faustosamente, não importa — e creio 
poder afirmar que esta gente de Coimbra ao serviço de Lisboa serviu-a bem, o que é uma glória 
para a nossa Terra! 








